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Resumo: 
 
Hidrogéis são materiais poliméricos tridimensionais capazes de reter grandes 
quantidades de água devido à presença de grupos hidrofílicos em sua estrutura. 
Neste trabalho, investigou-se a síntese de hidrogéis à base de polietilenoglicol 
(PEG) e pectina, avaliando a influência da concentração dos polímeros e do pH do 
meio sobre o grau de intumescimento (GI). Foram preparadas amostras com 1%, 5% 
e 10% de PEG, imersas em soluções neutra e ácida. Os resultados mostraram que o 
aumento da concentração de PEG elevou o GI, indicando maior capacidade de 
absorção de água. Além disso, verificou-se maior intumescimento em pH neutro em 
comparação ao ácido, efeito associado à ionização dos grupos funcionais da 
pectina. A combinação entre PEG e pectina demonstrou potencial para a obtenção 
de materiais responsivos e biocompatíveis, aplicáveis em sistemas de liberação 
controlada de fármacos, engenharia de tecidos e dispositivos biomédicos 
inteligentes. 
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